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APRESENTAÇÃO
A coleção “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2” é uma obra que tem 

como foco principal apresentar um arcabouço de conhecimento científico sobre as abelhas. 
As abelhas desenvolvem papel fundamental para equilíbrio dos ecossistemas terrestres 
através dos seus serviços ecológicos. Também são considerados pela sua importância 
econômica e nessa perspectiva podem ser fontes de renda para agricultura familiar, por 
exemplo. Mas os produtores devem conhecer a composição base dos diversos vegetais 
em seu entorno para aumentar o valor agregado de seus produtos. Contudo, o cenário 
mundial atual de destruição dos sistemas naturais, uso indiscriminado de agroquímicos, 
pesticidas contribuem substancialmente isoladamente ou em conjunto para o declínio de 
suas populações. Essas atividades antrópicas promovem perda de hábitat e de recursos 
essenciais as abelhas. Assim precisamos compreender de forma integrada como promover 
a conservação desses organismos. Nesse contexto, o objetivo central foi apresentar de 
forma categorizada e clara estudos desenvolvidos que avaliam de forma sistemática a 
importância desse grupo para o planeta.

Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à taxonomia, 
diversidade, bioindicadores, distribuição geográfica através de lista de espécies, métodos 
de captura, propriedades enérgicas de sua produção, saúde humana e áreas correlatas. O 
abastecimento de conhecimento de forma concisa, esclarecedora e também heterogênea 
em sua essência permite o leitor adquirir conhecimento sobre o grupo biológico e também 
avaliar o seu papel na natureza, uma vez que, o avanço das atividades antrópicas tem sido 
um fator preocupante e muito acelerado nos últimos anos. Este aumento se dá por diversos 
fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas políticas ambientais. Outro fator 
relevante é a coleta, armazenamento e manutenção desses organismos em coleções, 
que é fundamental para aumentar os estudos do grupo, bem como a descrição de novas 
espécies para ciência.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma 
se interessam pelo assunto. Deste modo a seleção do tema voltado para as abelhas, para 
publicação da Atena Editora, valoriza o esforço de discentes e docentes que desenvolvem 
seus trabalhos acadêmicos divulgando seus resultados e traz uma heterogeneidade de 
assuntos de um táxon que nos permite mergulhar em uma profunda avaliação sobre o tema 
de forma contínua e atualizada.

José Max Barbosa de Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: A composição química dos produtos 
da colmeia depende da biodiversidade da 
região visitada pelas abelhas e de fatores 
climáticos. Nesse estudo, foram identificados 
constituintes de mel, própolis e cera de Apis 
melífera produzidos na microrregião de Picos – 
PI através da Cromatografia Gasosa acoplada 
a Espectrometria de Massas (CG-EM). Foram 

identificados nas amostras de mel, própolis 
e cera, 27 constituintes voláteis, sendo 5 na 
amostra de mel, 4 na própolis e 18 na cera.  
Nas frações hexânicas foram identificadas 15 
substâncias na amostra de própolis e 17 na 
amostra de cera. Entre os voláteis, destacaram-
se como majoritários: tujol, o globulol e o 
decanal nas amostras de mel, própolis e cera 
respectivamente, enquanto que nas frações 
hexânicas os compostos químicos majoritários 
foram o fragranol e 6-metil-octadecano em 
própolis e cera respectivamente.
PALAVRAS-CHAVE: Cromatografia gasosa, 
Apis mellifera, produtos da colmeia

CHARACTERIZATION OF VOLATILE 
COMPOUNDS AND NONPOLAR 

FRACTION OF HONEY, PROPOLIS AND 
WAX OF BEE (APIS MELLIFERA) FROM 

PICOS – PIAUÍ
ABSTRACT: The chemical composition of the 
hive products depends on the biodiversity of 
the region visited by the bees and on climatic 
factors. This study, were identified the chemical 
constituents of honey, propolis and wax of Apis 
mellifera from Picos - PI by Gas Chromatography 
coupled to Mass Spectrometry (GC-MS). Were 
identified 27 volatile compounds, being 5 from 
honey, 4 from propolis and 18 from beewax and 
nonpolar fractions were identified 15 compounds 
in propolis and 17 in wax sample. Among the 
majority volatile compounds: tujol, globulol and 
decanal respectively for honey, propolis and 
wax, while in the nonpolar fractions the fragranol 
and 6-methyl-octadecane were the majority for 
propolis and wax.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A abelha Apis mellifera foi introduzida no Brasil para a implantação da apicultura e 

devido as condições climáticas e a necessidade da indústria brasileira, o país passou a ser 
um promissor no campo internacional dessa prática (Zanella e Martins, 2003; Martinez e 
Soares, 2012).

O maior destaque, dentre os produtos da colmeia de Apis mellifera, é sem dúvida 
o mel (produto oriundo do néctar das flores desidratado, modificado por ácidos e enzimas 
salivares, segundo Silva, 2007), pois além de ser a principal fonte de carboidratos para as 
abelhas, é utilizado como alimento desde o início da humanidade. Pode ser usado como 
alimento para crianças, idosos e convalescentes, pois é um produto facilmente digerível 
que pode ser consumido diretamente. Além disso, o mel possui diversas propriedades 
terapêuticas. O estudo realizado por Salla e colaboradores (2020), demonstrou que 
o consumo de mel como suplemento alimentar ou em mistura com outros tipos de 
suplementos pode contribuir para o controle dos níveis açúcar no sangue e do peso 
corporal de camundongos diabéticos. A composição do mel é variável, devido à influência 
das plantas, clima, condições ambientais e outros fatores. A variação de suas propriedades 
físico-químicas depende do néctar, pólen, do original conteúdo da planta, cor, umidade, 
proteína e minerais (Liberato, 2013). 

A cera secretada por abelhas operárias de Apis mellifera consiste de mistura 
complexa de hidrocarbonetos, mono, di, triésteres, hidroxi-ésteres, ésteres de ácidos 
carboxílicos, ácidos graxos livres, álcoois livres e pequenas quantidades de material não 
identificado; dispondo de uma composição mais complexa que a cera das abelhas sem 
ferrão (Pianaro, 2007). 

A própolis é outro produto muito importante para o homem e a colmeia. É uma 
mistura complexa, formada por material resinoso e balsâmico coletado pelas abelhas a 
partir de ramos, flores, pólen, brotos, botões florais e exsudados de plantas, produto final, 
utilizada para eliminar possíveis invasores e selar aberturas na colmeia. A própolis vem 
sendo utilizada ao longo dos tempos para a prevenção o tratamento de doenças devido à 
variedade de atividades como antimicrobiana, anti-inflamatória, cicatrizante, anestésica, 
antioxidante e imune estimuladora, vêm ganhando aplicabilidade na indústria farmacêutica 
e alimentícia (Yuan, 2020; Alves e Kubota 2013). As atividades biológicas de produtos 
da colmeia, principalmente antioxidante, por vezes, são justificadas pela presença de 
compostos fenólicos, que se destacam em função do seu potencial preventivo contra 
doenças degenerativas, bem como pela sua abundância e diversidade estrutural (Yuan, 
2020, Guerra et al., 2008; Folin e Ciocalteu, 1927).

Esse trabalho teve como objetivo identificar os constituintes de mel, própolis e cera 
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de Apis mellifera produzidos na microrregião de Picos – PI por CG-EM.

2 | 	PARTE EXPERIMENTAL 

2.1	 Coleta dos Produtos da Colmeia
As amostras de mel (200 g), própolis (100 g) e cera (500 g) foram coletadas e 

gentilmente doadas pelo apicultor Antônio Carlos dos Santos. A época das coletas foi: 
amostra de cera, em março e as amostras de mel e própolis em junho de 2012. Todas as 
amostras advêm do apiário ACS-3, de propriedade do senhor Antônio Carlos dos Santos, 
localizado na Fazenda Cajueiro, no povoado Bem-Te-Vi, bairro Pantanal da cidade de 
Picos – PI. O presente estudo encontra-se registrado no Sistema Nacional de Gestão do 
Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado  ̶  SISGEN (Certidão nº. 
A9FF29D).

2.2	 Obtenção das substâncias voláteis e frações hexânicas
Para cada amostra (mel, própolis e cera) foram realizadas microhidrodestilações em 

triplicata, onde cada uma teve duração de 2 horas. O hidrolato coletado, aproximadamente 
15 mL, foi submetido à partição com diclorometano (3 x 15 mL) em funil de separação. 
A fase orgânica obtida foi seca com sulfato de sódio anidro, filtrada e rotaevaporada à 
pressão reduzida e a temperatura de 30 °C. Os decoctos resultantes foram armazenados, 
reunidos, filtrados e submetidos à partição líquido-líquido (3 x 30 mL) com hexano. A fração 
hexânica (500 mg) foi refluxada a quente por 5 minutos em uma solução metanólica de 
NaOH (0,5 mol L-1). Após o tempo, foi adicionado o reagente esterificante (solução de 2 
g de NH4Cl, 60 mL de MeOH e 3 mL de H2SO4, conforme descrito por Hartman e Lago, 
1973). Novamente a mistura foi refluxada por 10 minutos. Após arrefecimento, a solução foi 
submetida a partição líquido-líquido com 25 mL de éter etílico e 50 mL de água ultra pura. 
Na fase etérea foram adicionados 10 g de sulfato de sódio anidro e a mesma foi filtrada e 
evaporada para posterior análise em CG-EM.

2.3	 Condições de análise das frações voláteis (CG-EM)
Foi utilizado Cromatógrafo (Shimadzu GC17A) acoplado a um espectrômetro de 

massas (Shimadzu; modelo QP5050A), equipado com coluna capilar de sílica fundida 
(J&WScientific DB-5) de 50 m de comprimento, 0,25 mm de diâmetro interno e 0,25 mm 
de espessura do filme. Os parâmetros de análise foram: temperatura do injetor foi de 220 
ºC; temperatura do detector de 240 ºC e a coluna programada para operar a 60 ºC, com 
elevação de temperatura na taxa de 3 ºC min-1, até a temperatura de 240 ºC. O gás de 
arraste empregado foi hélio, mantido num fluxo constante de 1,0 mL min-1. Após ajuste de 
todos os parâmetros do equipamento, injetou-se 1 µL da fração volátil. A análise com o 
detector de massas foi realizada no modo de varredura, com o tempo de aquisição de 60,35 
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minutos e corte do solvente em 2 min. A aquisição dos espectros de massas foi realizada na 
faixa de 40 a 650 Daltons, pelo método da ionização por impacto de elétrons, com energia 
de ionização de 70 eV (voltagem 1.5 KV, analisador do tipo quádruplo) e fonte de íons a 
200 ºC.

Condições de análise das frações metiladas (CG-EM)
Os parâmetros da análise foram os seguintes: temperatura do injetor 260 ºC, 

temperatura da interface 270 ºC e a coluna programada para operar inicialmente a 100 ºC, 
por 1 minuto, com elevação de temperatura 6 ºC min-1, até 180 ºC, taxa de aquecimento 
de 15 ºC min -1  até 260 ºC, mantida por 10 min.  A corrida com o detector de massa 
foi realizada no modo de varredura, com tempo de aquisição de 29,67 min. e corte do 
solvente em 2 min., faixa de massas de 40 a 500 Daltons, voltagem do filamento de 70 eV, 
voltagem do detector de 1,3 KV, analisador do tipo quádruplo, gás de arraste hélio, com 
fluxo constante de 1,5 mL min-1.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise das frações voláteis por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria 

de massas (CG-EM) forneceu como resultado os cromatogramas da Figura 1. Os 
espectros de massas concernentes a cada pico apresentaram similaridade significativa 
com a biblioteca do software adotado, biblioteca Willey229Ò. Os índices de retenção de 
cada constituinte foram calculados com relação a um padrão de hidrocarbonetos de cadeia 
linear, alifática (C9 – C20) e não ramificada; e utilizados, além dos espectros de massas, 
como fator de identificação. 

Muitos dos constituintes identificados já foram relatados em outros trabalhos 
relacionados a produtos da colmeia ou plantas apícolas e melitófilas; conforme mostra 
a Tabela 1. Nas amostras de mel, própolis e cera foram identificados um total de 27 
constituintes voláteis, sendo 5 na amostra de mel, 4 na própolis e 18 na cera. Com base 
nos resultados não foi possível identificar constituintes comuns às três amostras, o que 
pode sugerir a existência de fontes vegetais diversificadas utilizadas pelas abelhas na 
elaboração de seus produtos (Farias, 2003). Dentre esses constituintes muitos apresentam 
potencial farmacológico e/ou aplicações industriais. Como por exemplo, o a-humuleno 
que apresenta uma variedade de atividades biológicas como inseticida (Yang et al., 2003; 
Kim et al., 2003), antimicrobiana (Bougatsos et al., 2003), antioxidante (Weelet al., 1999), 
como também anticarcinogênica (Legault et al., 2003) além de ser o marcador analítico do 
Acheflan®, um anti-inflamatório genuinamente brasileiro.
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Figura 1: Cromatogramas de íons totais (TIC) obtidos a partir das frações voláteis de mel , 
própolis  e cera de abelha  por microhidrodestilação.

Fonte: Barros, 2013

Como constituintes majoritários identificados destacaram-se: o tujol (43,0%), o 
epóxilongipineno (15,0%) e o ciclohepta-1,3,5-trieno (14,0%), na amostra de mel; o globulol 
(41,0%), o espatulenol (16,0%) e o 2-feniletanol (7,0%), na amostra de própolis; o decanal 
(9,0%) ácido 5-metil-hexanóico (6,0%), globulol (6,0%) e o (Z) 3,7-dimetilocta-2-eno (6,0%), 
na amostra de cera de abelha.

O tujol é um monoterpeno presente em plantas, principalmente na família 
Asteraceae. Esta substância já foi identificada na composição química de plantas da 
espécie Ambrosia artemisiifolia L. (Melo, 2006). O composto epóxilongipineno está 
presente em óleos essenciais espécies como: Eucalyptus globulus L., Citrus limon L. e 
Hiperycum androsaemum L. e Lippia palmeri S. W.. O ciclohepta-1,3,5-trieno é normalmente 
encontrado, de forma minoritária, em óleos essenciais de plantas do gênero Lippia (Lobo, 
2009). Plantas desse gênero são comumente encontradas na região de Picos, como por 
exemplo, o alecrim do campo, Lippia origanoides Kunth.

Globulol e espatulenol, comuns às amostras de cera e própolis, apresentam 
atividades fungistática e antibacteriana respectivamente, além de moderada atividade 
citotóxica frente a células de linhagem KB no caso do espatulenol (Limberger et al., 
2004). O Álcool fenetílico é um dos compostos aromáticos de interesse industrial. Por seu 
aroma de rosas, é utilizado nas indústrias de perfume, cosméticos e alimentos por suas 
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características organolépticas (Lomascolo et al., 2001). 
Dentre voláteis minoritários identificados, vale destacar o linalol e o decenal. O 

linalol é amplamente empregado na indústria e por apresentar um estereocentro em sua 
estrutura química, seus isômeros, o coriandrol e o licareol também atuam no aroma e 
atividades farmacológicas de óleos essenciais (Alcântara et al., 2010). Bisignano et al., 
(2001), mostraram o potencial de aldeídos insaturados no combate a infecções intestinais e 
respiratórias, estando entre eles o decenal; havendo destaque ao sinergismo antibacteriano 
obtido a partir da mistura desse com outros três aldeídos insaturados.

Quanto à função dos constituintes voláteis em produtos da colmeia, sugere-se que, 
dada a diversidade e as atividades biológicas desses compostos, eles exerçam ações 
antibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória, dentre outras, contribuindo com a expulsão 
de invasores, assepsia e saúde geral dos indivíduos da colmeia.

N° do 
Pico Composto I.R(calc) I.R(literat.)

ÁREA 
(%) ESTRUTURA Principais Fragmentos 

[m/z (X%)]
MEL

1 cicloheptatrieno 791 800 14,00 91 (100); 65 (50); 63 
(39); 50 (35)

2 mircenol 1118 1119 7,30 43 (100); 59 (76); 41 
(67); 55 (43)

3 mircenol (isômero) 1134 1119 4,40 43 (100); 59 (72); 41 
(67); 55 (39)

4 epoxilóngipineno 1561 1565 15,00 41 (100); 43 (75); 56 
(29); 79 (25)

5 álcool tujílico 1634 1638 43,20 41 (100); 43 (89); 67 
(39); 79 (39)

PRÓPOLIS

6 álcool fenetílico 1132 1136 7,00 91 (100); 65 (46); 92 
(33); 51 (25)

7 cis-p-menta-1(7),8-
dien-2-ol 1129 1128 3,50 41 (100); 91 (65); 77 

(58); 81 (31)

8 espatulenol 1580 1577 16,00 41 (100); 43 (84); 91 
(33); 79 (32)



 
A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2 Capítulo 10 145

9 globulol 1595 1590 41,00 41 (100); 43 (84); 69 
(49); 77 (41)

CERA

10 (Z) 3,7-dimetilocta-
2-eno 959 970 6,07 70 (100); 41 (76); 56 

(72); 55 (58)

11 ácido 5-metil-
hexanóico 1038 1033 6,54 60 (100); 73 (43); 41 

(30); 43 (26)

12 (Z) óxido de linalol 1059 1064 1,93 59 (100); 43 (54); 94 
(37); 55 (29)

13 octan-1-ol 1063 1063 2,87 56 (100); 55 (72); 41 
(57); 69 (40)

14 (E) óxido de linalol 1076 1086 1,15 59 (100); 43 (46); 55 
(31); 41 (26)

15 nonanal 1093 1098 5,63 57 (100); 41 (82); 56 
(59); 55 (54)

16 decanal 1195 1204 9,73 41 (100); 57 (80); 55 
(66); 43 (51)

17 (Z) 2-decenal 1249 1250 3,55 41 (100); 55 (72); 70 
(69); 57 (45)

18 a-humuleno 1471 1452 0,96 41 (100); 77 (54); 91 
(52); 79 (45)

19 B.H.T 1496 1514 4,70 205 (100); 41 (37); 57 
(27); 77 (22)

20 γ-cadineno 1502 1512 2,18 41 (100); 119 (75); 91 
(66); 161 (64)

21 espatulenol 1555 1575 2,27 41 (100); 43 (79); 77 
(49); 79 (44)

22 globulol 1570 1576 6,15 41 (100); 43 (84); 69 
(49); 77 (41)
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23 isostearato de 
metila 2012 2013 1,67 74 (100); 41 (65); 43 

(60); 87 (40)

24 éster metílico N.I -- -- 2,26 -- 41 (100); 55 (77); 74 
(59); 81 (44)

25 2-metil-undecano --- --- 4,00 43 (100); 41 (66); 57 
(40); 71 (36)

26 2-metil-
pentadecano --- --- 4,00 43 (100);41 (61); 57 

(36); 71 (36)

27 2-metil-octadecano -- -- 4,01 43 (100); 41 (62); 57 
(44); 71 (32)

28 Farnesol -- -- 4,28 41 (100); 69 (84); 81 
(46); 67 (15)

29 hidrocarboneto N.I -- -- 1,20 -- 43 (100); 41 (42); 57 
(38); 71 (26)

Tabela 1  - Constituintes identificados nas frações voláteis de mel, própolis e cera de Apis 
mellifera.

Legenda: I.R(calc.) – índice de retenção calculado; I.R(literat.) – índice de retenção da literatura; 
N.I - Não identificado 

Fonte: Barros, 2013

Além dos constituintes voláteis foram também identificados constituintes nas 
frações obtidas a partir dos decotos, onde destaca-se as frações hexânicas da própolis e 
da cera que exibiram cromatogramas de boa resolução e que foi possível identificar seus 
constituintes químicos, o mesmo não foi possível com a fração hexânica do mel.

Os constituintes foram identificados por similaridade e pela comparação dos 
espectros de massas obtidos do cromatograma de íons totais com os da biblioteca 
Wiley229Ò. A Figura 2 apresenta os cromatogramas de íons totais obtidos e a Tabela 2 
apresenta a relação dos constituintes identificados.



 
A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2 Capítulo 10 147

Figura 2: Cromatogramas de íons totais (TIC) obtidos a partir das frações hexânicas de própolis 
e cera

Fonte: Barros, 2013

Na fração hexânica das amostras de própolis e cera de abelha foram identificados 
um total de 32 constituintes: 15 na amostra de própolis e 17 na amostra de cera. Na fração 
hexânica da amostra de mel não foi identificado nenhum constituinte químico. Dentre os 
identificados, foram comuns a ambas: heptanoato de metila, 8-metil-decanoato de metila, 
12-metil-tetradecanoato de metila e 2-pentil-non-2-en-1-al. Como constituintes majoritários: 
fragranol (33,0%), heptanoato de metila (10,0%) e 12-metil-tetradecanoato de metila (9,0%) 
na amostra de própolis; e 6-metil-octadecano (16,0%), o tetracosanoato de metila (12,0%) 
e o heptanoato de metila (11,0%) na amostra de cera.

O fragranol foi isolado pela primeira vez das raízes da espécie Artemisia fragrans 
W. (Gansäuer et al., 2009) e encontrado também, em óleos essenciais das partes aéreas 
de Achillea falcata L. (Senatore et al., 2005). O gênero Achillea, família Asteraceae, 
compreende muitas espécies de plantas aromáticas utilizadas para fins medicinais, 
cosméticos, propriedades agrícolas e fragrâncias sendo o fragranol largamente empregado 
nas indústrias de perfume (Jassbi et al., 2012). O composto hex-3-enoato, foi identificado 
como constituinte majoritário, no óleo essencial de jenipapo (Genipa americana) e de murici 
(Byrsonima crassifolia), duas frutas típicas do nordeste brasileiro (Alves, 2004). 

N° do 
Pico Composto ÁREA 

(%) ESTRUTURA Principais Fragmentos 
[m/z (X%)]

PRÓPOLIS

1 heptanoato de metila 10,33 74 (100); 43 (82); 41 (80); 
87 (44)



 
A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2 Capítulo 10 148

2 hex-3-enoato de 
metila 4,64 41 (100); 43 (73); 59 (46); 

55 (44)

3 1,3-dimetoxi-hexano 0,51 45 (100); 41 (40); 55 (37)

4 2-etil-hexan-1-ol 1,40 43 (100), 57 (73), 41 (68), 
70 (25)

5 pentadecano 6,70 57 (100), 43 (90), 41 (70), 
71 (46),

6 8-metil-decanoato de 
metila 5,73 74 (100), 43 (69), 41 (54), 

57 (51)

7 2-metil-
pentadecanoato 3,25 43 (100), 57 (92), 41 (53), 

71 (37)

8
12-metil-

tetradecanoato de 
metila

8,87 43 (100), 74 (83), 57 (59), 
55 (55)

9 2-metil-heptadecano 3,33 43 (100), 57 (84), 41 (63), 
71 (48)

10 hexadecanoato de 
metila 3,00 74 (100), 43 (69), 41 (57), 

57 (54)

11 (E)-2,3-epoxinon-7-
en-1-al 2,64 68 (100), 55 (53), 81 (32), 

41 (29)

12 2-pentil-non-2-en-
1-al 6,37 43 (100), 57 (75), 55 (66), 

41 (64)

13 heptan-1-ol 3,88 43 (100), 69 (69), 41 (65), 
55 (44)

14 hepta-4-enoato de 
metila 1,94 74 (100), 43 (99), 68 (51), 

69 (47)
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15 Fragranol 32,8 68 (100), 67 (70), 43 (51), 
69 (47)

CERA

16 heptanoato de metila 10,75 41 (100), 43 (92), 74 (86), 
55 (65)

17 nonenoato de metila 4,64 41 (100), 55 (80), 43 (71), 
59 (44)

18 8-metil-decanoato de 
metila 0,95 41 (100), 43 (91), 74 (81), 

55 (67)

19 heptan-2-ol 6,89 45 (100), 43 (45), 55 (38), 
41 (38)

20 2,4,4-trimetil-pent-2-
en-1-ol 0,20 43 (100), 41 (96), 55 (84), 

57 (20)

21 2-metil-undecano 0,99 43 (100), 57 (83), 41 (71), 
55 (43)

22 2-metil-tetradecano 3,47 57 (100), 43 (99), 41 (67), 
71 (36)

23
12-metil-

tetradecanoato de 
metila

0,84 74 (100), 43 (83), 41 (73), 
55 (64)

24 hidrocarboneto não 
identificado 0,26 -- 43 (100), 57 (94), 41 (40), 

71 (27)

25 6-metil-octadecano 15,65 57 (100), 43 (67), 41 (40), 
71 (34)

26 tetracosanoato de 
metila 12,00 74 (100), 43 (68), 55 (64), 

382 (M+)

27 2-butil-octan-1-ol 7,42 57 (100), 43 (81), 41 (49), 
55 (46)
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28 heptacosanoato de 
metila 4,21 74 (100), 43 (63), 57 (61), 

55 (52)

29 ricinoleato de metila 0,34 55 (100), 43 (78), 74 (57), 
41 (57)

30 2-pentil-non-2-en-
1-al 0,52 43 (100), 41 (80), 57 (75), 

55 (69)

31 2-etil-decan-1-ol 8,56 57 (100), 43 (72), 41 (48), 
71 (47)

32 éster metílico n.i 4,21 -- 74 (100), 43 (64), 57 (57), 
55 (49)

Tabela 2 - Constituintes identificados nas frações hexânicas de própolis e cera de Apis 
mellifera.

Legenda: I.R(calc.) – índice de retenção calculado; I.R(literat.) – índice de retenção da 
literature; N.I - Não identificado 

Fonte: Barros, 2013

Para as abelhas, os lipídeos são importantes fontes de energia sendo utilizados 
na síntese de glicogênio, reserva de gordura, nutrição, reprodução, desenvolvimento e 
contribuição significativa para a produção de geleia real. Os alcanos de cadeia longa são 
constituintes da cutícula dos insetos, abelhas, previnem contra a dessecação, e apresentam 
importante papel na semioquímica entre os insetos sociais. Tem-se sugerido que 
constituintes como ácidos graxos, ésteres, alcoóis primários e alguns hidrocarbonetos como 
hexadecano, octadecano e heneicosano são utilizados pelas abelhas no reconhecimento 
entre os membros da colmeia (Schimitt et al., 2007).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A composição em voláteis das amostras de mel, própolis e cera apresentou-se 

bem diversificada, isso porque as abelhas visitam diferentes espécies vegetais, de acordo 
com o produto a ser elaborado. A maioria dos compostos são bioativos, e apresentam 
propriedades farmacológicas comprovadas, além de aplicações na indústria de cosméticos. 
Nenhuma substância da fração volátil foi comum aos três produtos. Comparando os ésteres 
metílicos identificados nas amostras de própolis e cera, foram majoritários: heptanoato de 
metila e tetracosanoato de metila. A cera foi o produto da colmeia que apresentou a maior 
quantidade de constituintes identificados.
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